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DEDICATÓRIA

Para  os  jovens  umbandistas  que,  com  seus corações  cheios  de  energia  e  vontade  de fazer o bem, trilham os caminhos sagrados da Umbanda.  Este  livro  é  um  presente  para vocês,    que    carregam    a   chama    da espiritualidade  e  a  curiosidade  para  explorar os mistérios do universo.

Que  estas  páginas  sejam  como  um  farol, iluminando o seu caminho e inspirando vocês a seguirem em frente, com fé e determinação.

Que  os  ensinamentos  aqui  contidos  os fortaleçam  e  os  guiem,  e  que  vocês  sintam sempre  a  presença  amorosa  dos  nossos guias espirituais ao seu lado.

Que  a  magia  da  Umbanda  os  envolva  e  os proteja em cada passo da jornada. Este livro é dedicado a vocês, jovens umbandistas, que são a esperança e o futuro da nossa religião. Axé!

Roni Riet.
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Capítulo 01

 

A DEFUMAÇÃO

AO LONGO DOS TEMPOS

Uma Viagem Histórica

Ninguém  sabe  quando  tudo  começou. Imagine  a  vida  nos  primórdios,  quando  os seres humanos estavam aprendendo a dar os primeiros passos (literalmente).

Nossos  ancestrais  não  dispunham  de  Netflix ou Instagram para se distrair, mas possuíam algo poderoso: seus sentidos, especialmente o olfato.

Eles  eram  extremamente  habilidosos  em identificar cheiros e descobriram que algumas plantas  aromáticas  possuíam  poderes  além da imaginação.

Na  Idade  da  Pedra,  particularmente  no período  Neolítico,  já  havia  um  entendimento sobre o uso das plantas aromáticas.

Estas  eram  utilizadas  na  alimentação,  na medicina  e  até  em  funerais - sim,  até  os
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mortos  recebiam  fragrâncias.  E  a  fumaça dessas plantas? É aí que começava a magia.

Os antigos já haviam percebido que a fumaça das plantas era algo poderoso. Além de deixar marcas  nas  paredes  das  cavernas,  eles notaram  que  podia  causar  efeitos  como alucinações.

Com  o  tempo,  passaram  a  estudar  esses fenômenos e a transmitir esse conhecimento de  geração  em  geração,  como  se  fosse  um código secreto dos xamãs.

Desde sempre, nós, seres humanos, tivemos uma relação estreita com as plantas. Elas são como  nossas  parceiras  de  vida.  As  plantas aromáticas  sempre  foram  tratadas  com respeito especial.

Eram  usadas  em  rituais  religiosos,  em práticas    mágicas    e,    claro,    para    fins medicinais.  Essas  plantas  eram  essenciais para  a  sobrevivência  e  continuam  sendo importantes até hoje.

As antigas civilizações do Oriente Médio e do Mediterrâneo,  como  o  Egito, tinham  uma
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verdadeira fascinação por aromas. Os faraós, que  eram  figuras  de  grande  importância, importavam incenso, sândalo, mirra e canela de diversas regiões.

Eles  exigiam  essas  fragrâncias  como  tributo dos  povos  conquistados  e  até  trocavam  por ouro   -   era  um  verdadeiro  bazar  da antiguidade.

Os  faraós  faziam  questão  de  oferecer  uma grande quantidade de substâncias aromáticas aos  deuses  e  deusas,  queimando  grandes quantidades de incenso.

O incenso mais famoso do Egito era o Kyphi, que era usado para dormir, relaxar e até para ter sonhos agradáveis, algo comparável a um "remedinho" da antiguidade.

Os  Sumérios  e  Babilônios,  na  Mesopotâmia, também eram apreciadores de incenso. Eles queimavam  uma  variedade  de  materiais, desde bagas de zimbro até madeira de cedro.

Curiosamente, acreditavam que a fumaça do incenso poderia prever o futuro. Se a fumaça
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subisse para a direita, era um bom presságio; se fosse para a esquerda, indicava má sorte.

Gregos  e  Romanos  também  valorizavam  os aromas.  Para  eles,  as  plantas  aromáticas eram  presentes  dos  deuses  e  deusas, considerados um kit divino.

A questão era tão séria que, em certa época, houve  uma  lei  que  proibia  o  uso  desses aromas  pelo  público  em  geral,  para  não esgotar  o  estoque  de  incenso  destinado  aos altares dos deuses.

Os    Indianos     e     Budistas     também compartilhavam  dessa  apreciação  pelos aromas.  Para  eles,  o  incenso  ajudava  na meditação e promovia a serenidade.

Já  os  nativos  americanos,  considerados  os xamãs das plantas, utilizavam sálvia, cedro e outras  substâncias  aromáticas  para  se conectar com a natureza e curar o corpo e a alma.

Até mesmo os Judeus e Católicos incluíam o incenso  em  seus  rituais,  considerando  uma honra  oferecer  essas  substâncias  aos
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deuses. Jesus, por exemplo, recebeu incenso como presente ao nascer, o que demonstra a importância desses aromas.

Em resumo, desde os tempos mais remotos, a humanidade tem apreciado bons aromas.

Essas  plantas  aromáticas  têm  sido  parte integrante de nossas vidas desde os tempos antigos.

Não é fascinante?
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Capítulo 02

 

DEFUMAÇÃO

O que é isso?

Vamos  entender  melhor  esse  assunto.  Hoje falaremos  sobre  um  tema  fascinante:  a defumação.  No  entanto,  não  se  trata  do churrasco  de  fim  de  semana,  mas  de  uma prática  bem  diferente.  Vamos  falar  do  uso religioso da defumação.

Existem  muitas  formas  de  defumação,  pois, ela se refere à exposição de algum material à fumaça. Por exemplo, aquele bacon utilizado na  feijoada  passa  por  um  processo  de defumação.

Esse  método  não  é  recente;  já  nos  tempos antigos, era utilizado para conservar carne. E essa cultura vem dos primórdios, pois imagine que na  época  das  cavernas,  as  pessoas usavam  essa  técnica  para  garantir  alimento para períodos de escassez.

Contudo,  a  defumação  não  se  restringe  à culinária.  Em  contextos  religiosos,  a  fumaça tem um papel significativo. Não foi a Umbanda

12

que  introduziu  essa  prática;  os  antigos egípcios  já  utilizavam  a  fumaça  em  rituais mágicos.

Nas  paredes  dos  templos  egípcios,  há representações  de  fumaça  emanando  de incensários,  demonstrando  a  importância dessa prática espiritual.

Os egípcios queimavam grandes quantidades de incenso, sândalo, mirra e canela, utilizando essas  especiarias  como  oferendas  aos deuses.

Na  Grécia  Antiga,  também  se  faziam fogueiras  com  plantas  aromáticas  para facilitar a comunicação com os deuses.

Na época do Oráculo de Delfos, a sacerdotisa usava  a  fumaça  e  os  vapores  da  terra  para alcançar estados de contato espiritual.

Nos  terreiros  de  Umbanda,  a  defumação  é praticada  com  um  propósito  diferente  do observado na Grécia Antiga.

Na  Igreja  Católica,  o uso  de  incenso  é  uma forma  de  purificar  o  ambiente  e  conferir bênçãos.
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Em  resumo,  a  defumação  é  uma  prática ancestral  presente  em  diversas  culturas  e religiões,  cada  qual  com  sua  forma  especial de utilizar a fumaça.
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Capítulo 3

 

POR QUE DEFUMAR?

Talvez  você  já  tenha  se  perguntado  o  que significa  a  prática  de  defumação  que  ocorre nas  giras  ou  nas  missas,  certo?  Qual  é  a finalidade por trás dessa atividade?

Sem rodeios, a defumação é uma espécie de limpeza    espiritual.    Trata-se    de    uma purificação  do  nosso  espírito,  uma  faxina  no nosso lado  espiritual.  Embora  possa parecer mágico, há uma lógica por trás dessa prática.

Imagine as ervas que são queimadas durante a  defumação.  Elas  estão  carregadas  de energia.  Durante  meses,  essas  plantas absorvem  energia  do  sol,  da  lua,  do  ar  e  da terra.  Quando  as  queimamos,  toda  essa energia é liberada na forma de fumaça.

Essa fumaça tem o poder de dissipar diversas energias  negativas  presentes  no  ambiente, como pensamentos negativos, raiva e inveja.
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A  defumação  é  como  um  banho  energético, removendo toda a negatividade acumulada no nosso corpo espiritual.

Além  disso,  cada  erva  tem  uma  função específica. Algumas atraem energia positiva, enquanto outras afastam    as energias negativas.

Os  antigos  magos  compreendiam  essas propriedades e  sabiam  combinar  as  ervas certas  para  criar  uma  proteção  espiritual poderosa.

No  entanto,  não  adianta  apenas  realizar  a defumação    e    manter    os    mesmos pensamentos  e  atitudes.  Se  não  mudarmos nossa  mentalidade,  as  energias  negativas retornarão.

É como a lei das afinidades: atraímos aquilo que  emanamos,  por  isso  é  importante  estar atento à nossa energia.

Portanto,  a  defumação  é  uma  prática poderosa que purifica nossa energia e permite que ela flua harmoniosamente.
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É como um reinício espiritual que realizamos periodicamente para manter a paz interior.

Quem está pronto para uma defumação?
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Capítulo 04

 

O TRUNFO DA UMBANDA

A arma secreta ancestral

Descubra  como  a  defumação  pode  ser  seu grande trunfo! Vamos desvendar os mistérios dessa prática ancestral.

A defumação é uma ferramenta poderosa que pode  proporcionar  milagres  para  seu  bem-estar e autoconhecimento.

Primeiramente,  vejamos  as  funcionalidades da  defumação:  ela  limpa  o  ambiente  de energias  negativas,  afasta  temporariamente espíritos  indesejados  e  atrai  vibrações positivas, como amor, felicidade e paz.

A prática não se limita a isso; é fundamental na preparação para trabalhos mediúnicos nos terreiros.

A  defumação  é  o  primeiro  passo,  uma verdadeira  faxina  espiritual.  Defuma-se  o terreiro, o altar, as salas adjacentes e até as guias  dos  médiuns,  preparando  o  ambiente para receber as energias adequadas.
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Este ritual não é esporádico, mas uma rotina essencial,    seguida    rigorosamente    para assegurar que os trabalhos sejam realizados em paz e harmonia.

Além  disso, a  defumação  oferece  outras utilidades  interessantes.  Em  momentos  de tristeza  ou  desânimo,  a  defumação  pessoal pode renovar suas energias, proporcionando uma  limpeza  espiritual  individual.  E  mais,  a defumação  pode  ser  utilizada  durante  a meditação.

Ao  acender  um  incenso,  fechar  os  olhos  e deixar-se  envolver  pela  fumaça,  é  possível alcançar um estado de relaxamento profundo e conexão com o universo.

Portanto,  a  defumação  é  uma  verdadeira arma secreta para os sábios. Funciona como um  escudo  mágico,  protegendo  contra energias negativas e atraindo somente coisas boas.  Quem  está  pronto  para  aproveitar  os benefícios dessa prática ancestral?
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Capítulo 05

DEFUMAR PELO MUNDO

Contexto histórico

A defumação é uma prática espiritual milenar presente  em  diversas  culturas  ao  redor  do mundo.  Desde  os  antigos  egípcios  até  os nativos americanos, passando pelos rituais de várias     religiões     contemporâneas,     a defumação  sempre  foi  utilizada  como  um meio de purificação e elevação espiritual.

No Egito Antigo, a fumaça de incensos como mirra e olíbano era oferecida aos deuses nos templos,  criando  uma  atmosfera  sagrada  e propícia à comunicação divina.

Entre  os  nativos  americanos,  a  queima  de ervas como sálvia e cedro em cerimônias de defumação  era  (e  ainda  é)  uma  prática essencial para a purificação e cura espiritual.

A  defumação  também  tem  um  papel significativo no cristianismo, onde o incenso é utilizado  em  liturgias  para  simbolizar  a ascensão das preces aos céus.
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No  Hinduísmo  e  Budismo,  a  queima  de incensos durante as práticas de meditação e oração auxilia na criação de um ambiente de paz e concentração.

Além  de  seu  valor  espiritual,  a  defumação possui  propriedades  terapêuticas.  A  queima de certas ervas pode liberar substâncias com efeitos      calmantes      e      purificadores, contribuindo  para  a  saúde  mental  e emocional.
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Capítulo 06

 

DEFUMAÇÃO NA UMBANDA

O axé Sagrado

Nos  terreiros  de  Umbanda,  a  prática  da defumação  é  essencial  e  sempre  presente. Este  é  um  momento  crucial,  conforme expressa  o  ponto  cantado:  "Filho  quer  se defumar,  Umbanda  tem  fundamento,  é preciso preparar…".

A defumação consiste na queima de ervas e resinas, que se transformam em uma fumaça mágica,  exalando  suas  essências.  As  ervas, ao  serem  queimadas,  liberam  uma  energia poderosa que invoca a força dos Orixás.

Cada  erva utilizada  na  defumação  possui suas propriedades específicas. Plantas como guiné,  arruda  e  alecrim  são  extremamente eficazes.

Elas  são  utilizadas  para  afastar  energias negativas, atrair vibrações positivas e eliminar qualquer    influência    ruim    presente    no ambiente.
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A  defumação  funciona  como  uma  vassoura astral,  purificando  o  local  de  todas  as vibrações  indesejadas.  Além  de  limpar,  ela também atrai energias benéficas, tornando o ambiente propício para a prática espiritual. É como um ímã para boas vibrações.

Ademais, a defumação facilita a conexão com os guias e protetores espirituais. A fragrância da  fumaça  estimula  a  mente,  aumentando  a concentração e abrindo a percepção para as energias  positivas.  Nossos  sentidos  se tornam mais aguçados e sintonizados com a vibração certa.

Portanto,  a  defumação  na  Umbanda  é  um verdadeiro  truque  sagrado.  É  a  magia manifestando-se  diante  de  nossos  olhos, promovendo a conexão com os Orixás e guias espirituais,     proporcionando    limpeza    e proteção necessárias. Quem está pronto para mergulhar nessa prática sagrada?

A  defumação  é  uma  prática  espiritual  com raízes  profundas  em  diversas  culturas  ao redor do mundo.
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Na Umbanda, ela desempenha um papel vital, não apenas na purificação do ambiente, mas também  na  preparação  do  terreiro  e  dos médiuns para os trabalhos espirituais.

Esta  prática  ajuda  a  criar  uma  atmosfera  de paz    e    harmonia,    essencial    para    a manifestação das entidades espirituais.

Além  disso,  a  defumação  tem  propriedades terapêuticas reconhecidas. A queima de ervas específicas pode  liberar  compostos  que

possuem  efeitos  calmantes  e  purificadores, beneficiando  tanto  a  sa
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